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NARRADOR: Em algum lugar da floresta ouvia- se um lamento mais ou menos assim:

 
LAGARTA: -  Quem sou eu?... Onde estou? Sinto-me tão sozinha... Quero sair...

 
NARRADOR: Era a pequena lagarta que, dentro de um ovo, lutava para sair.

Suas rec lamações eram tantas que c hegou até Deus. E Ele na sua infinita bondade,
enviou logo a sua resposta através do anjo protetor da lagarta.

 
ESPÍRITO
PROTETOR:

 

-  Deus, nosso Pai Maior, não faz nada em vão. Apesar de se sentir abandonada, voc ê
aprende a tolerânc ia e a pac iênc ia; mas, se assim deseja, seja livre.

 
NARRADOR:

 

E a c asc a do ovo rompeu- se e ela pôde sair.

 
LAGARTA: -  Livre, livre, que bom! Mas, espere um pouco, porque eu não posso andar? Só c onsigo me

arrastar neste c hão lamacento. Oh!... Como sou infeliz!

 
NARRADOR: Deus, ouvindo novamente os protestos da pequena, ordenou que as forç as da Natureza

se mostrassem para ela e lhe ensinassem tudo sobre as suas leis.

A pequena Lagarta arrastava- se muito triste, até que surgiu à sua frente alguém que lhe
parec eu muito estranho.

 
LAGARTA: -  Quem é você?

 
TERRA: -  Eu sou a Terra, e vim falar c om você. Quando se arrasta é sobre mim que o faz, sabia?

 
LAGARTA: -  Não.

 
TERRA: -  Sou muito grande e voc ê terá de se arrastar muito para c onseguir alguma c oisa para

comer. Você vai perc eber c omo o trabalho é importante.

 

(ENCENAÇÃO: A Terra e a Lagarta saem do palco).

 
NARRADOR: E assim ac ontec eu. A lagarta tinha, às vezes, que andar distânc ias longas para c onseguir

o que c omer. Ela agradec ia muito quando encontrava algum alimento.

 
LAGARTA: -Nossa!!! Bem que a T erra falou que era grande. Eu vim me arrastando do Riacho Fundo

até aqui. T ô suada, c ansada, c om fome.

 

(Ela encontra uma maça e diz:)       

 

-  Oh, mas que c oisinha mais c heirosa. Parec e gostoso!

 

(Vai comer, quando se lembra de orar)



 

-  Ai, já ia me esquecendo. Obrigado Deus por esse alimento...

 
NARRADOR: Certo dia, a pequena lagarta se deparou c om uma c oisa muito brilhante!

 
LAGARTA: -  Nossa!!! O que é isso?

                                 

 

 
FOGO: -  Eu sou o fogo. Também vim para falar c om você. Sou seu amigo e quando você sentir

frio estarei preparado para aquecê- la. T ão importante quanto o c alor do c orpo é o c alor
que aquec e o nosso c oraç ãozinho que é a c hama de Deus que aquec e o nosso espírito.

 
LAGARTA: -  Puxa!!!

 
FOGO: -  Espero que voc ê exerc ite esse amor.

 
LAGARTA: -  Vou me esforçar... Muito obrigada

 

(ENCENAÇÃO: ela se despede do fogo e se queima)

 

-  Nossa, voc ê me sapecou!!!  

 
FOGO: -  Você pode fic ar perto mas, não pode encostar em mim.           

 
LAGARTA: -  Entendi, tudo bem. Como entendi... T chau!

 

NARRADOR:

 

 

 

E a lagarta c ontinuou o seu c aminho. Passou a ensinar tudo o que havia aprendido aos
habitantes da f loresta e fazia tudo o que podia para ajudá- los.

 

(ENCENAÇÃO: A Lagarta conversa com os bichinhos)

 
LAGARTA: -  Dona Joaninha, eu descobri uma forma de arrumar a sua anteninha. Depois eu vou

passar na sua c asa e explic o tudinho.

-  Seu Caramujo, a reforma da sua c asa fic ou pra domingo, ta bom? Eu vou chegar bem
cedinho e nós vamos arrumar tudo bem legalzinho. Combinado?

-  Olha seu Sapo, eu c onhec i uma coisa muito brilhante, Ele é quentinho e vai resolver o
seu problema de frio nos pés. Ele se c hama fogo, mas só que a gente não pode enc ostar
nele, não. Senão agente queima.

 
LAGARTA: -  Nossa, o que é isso?

-  Fogo! Fogo!

-  Olhe o que acontec eu c omigo, estou me transformando em fogo também?

 
FOGO: -  Não minha amiga, em seu c oração está ac endendo a c hama do amor e isso a fará muito

feliz.

 



LAGARTA: -  Caramba! – é verdade eu já estou feliz, muito feliz...

 
NARRADOR: Os dias se passaram...

Quando a Lagarta se arrastava distraída, alguém aparec eu de repente.

 
LAGARTA: -  Quem é você?

 
ÁGUA: -  Eu sou a água, sou fonte de vida por onde passo.

Observa o meu exemplo e c ompreenderá o que é a c aridade.

 
LAGARTA: -  Caridade?

 
ÁGUA: -  Fazer o bem aos outros; aí está a fonte da verdadeira alegria. Por onde passo mato a

sede de todos os que se aproximam de mim.

 

 

 

 
NARRADOR: Então a lagarta lembrou- se de quando estava no ovo, daquela voz mansa que lhe

permitia sair e fic ou muito c ontente. Sim, ela sabia que a Água havia falado de Deus.
Tudo pertenc ia a Ele, e tudo aquilo que a T erra e o Fogo haviam lhe ensinado era muito
bonito.

Caminhou muito tempo pensando onde estaria Deus, até que... enc ontrou uma árvore que
lhe disse:

 
ÁRVORE: -  Olá amiguinha!           

 
LAGARTA: -  Olá, quem é você?

 
ÁRVORE: -  Eu sou uma árvore.

-  Eu vivo nesta floresta há muitos anos. Eu sou feliz por fazer parte da vida e ser útil.
Voc ê também é um pequeno pedac inho de tudo isso. Compreende agora c omo é
importante? Você existe. Isto é uma dádiva. Está aqui para servir à vida e não para ser
servida.

 
LAGARTA: -  Sim, agora entendo... Estou me lembrando da Água. Do Fogo. Da Terra... De tudo que

eles me ensinaram... Puxa! Como eles são importantes... Sabe, também quero fazer a
minha parte...

 
ÁRVORE: -  É isso aí amiguinha, agora você está c omeçando a c ompreender a vida.

 
NARRADOR: As forç as positivas da Natureza c omeçaram então a agir mais intensamente sobre nossa

amiguinha. Ela não mais rec lamava e aceitava tudo c om resignação. O tempo foi
passando, passando... e ela sempre exerc itando aquilo que aprendera c om os seus
amigos.

 

T empos depois, sentiu- se c ansada e dormiu um longo sono. Por ter sido muito boa, c riou
em torno de si mesma uma grande energia positiva.

 

NARRADOR PARA DE LER E ESPERA A ENCENAÇÃO.



 

ENCENAÇÃO: (A lagarta sai do palco em processo de transformação e entra no casulo).

 
NARRADOR: Era o amor em todas as suas formas, não permitindo que o mal penetrasse em seu

coraç ão. O orgulho, a queixa, a vaidade, o desamor e os víc ios foram afastados para
sempre.

 

Certo dia uma voz suave a despertou.

 
ESPÍRITO
PROTETOR:

-  Levanta, filha!

 
NARRADOR: Perc ebeu, então, que era o seu espírito protetor que falava c om ela. Fic ou feliz!

Ele se dirigiu à pequena lagarta e falou assim:

 
ESPÍRITO
PROTETOR:

A rec ompensa do filho que obedec e

E sabe os desígnios de Deus c umprir

É a transformação das suas imperfeiç ões

Em adubo para um excelso porvir.

 

De lagarta pequena que se arrastava no c hão

Ao c umprires a lei do nosso Pai, te transformastes

No ser alado mais belo da c riaç ão.

Vai, voa, seja muito feliz...

 
NARRADOR: E nossa pequena lagarta transformou- se na mais linda Borboleta, que voou pelo mundo

afora enfeitando a paisagem terrena c om a beleza das virtudes que havia c onquistado.

 


